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A produção de frangos de corte no Brasil apresentou um enorme crescimento nos últimos 10 
anos, desta forma a avicultura brasileira vem ocupando posição de destaque no cenário mundial. 
Nosso país é, atualmente, o terceiro maior produtor e o maior exportador em volume de carne de 
frango. Neste contexto, a obtenção de pintos de corte de qualidade é um dos pontos cruciais da 
atividade e o objetivo final de todo sistema de criação de matrizes.  

As características físicas do ovo de uma matriz interferem de maneira significativa na 
qualidade dos pintainhos. O tamanho e a composição química dos ovos dependem da condição 
nutricional, peso corporal, idade, genética e manejo da matriz (ETCHES, 1996), sendo observado 
aumento no tamanho do ovo de acordo com o avanço na idade da matriz. Assim, independentemente 
da linhagem, galinhas mais velhas produzem ovos maiores (SUAREZ et al., 1997; NOVO et al., 1997; 
SOONCHARENYING,1987).  

A condutividade térmica do ovo aumenta de acordo com o aumento de seu 
tamanho.(SHOTERLAND et al., 1987; MEIJERHOOF & VAN BEEK, 1993), uma vez que ovos 
maiores apresentam uma maior área superficial disponível para trocas térmicas com o ambiente. 
Porém, esta elevação na condutividade térmica não é proporcional ao aumento da massa do embrião. 
Como conseqüência, ovos maiores teriam uma maior dificuldade de perder o calor metabólico gerado 
pelo embrião durante seu desenvolvimento para o meio externo (FENCH, 1997). Esta característica 
assume grande importância no processo de incubação, uma vez que na fase final ocorre grande 
elevação da temperatura interna do ovo, sendo sua dissipação essencial para a viabilidade da eclosão.     

Embora tenha grande importância no processo de desenvolvimento embrionário, a área de 
superfície do ovo e sua relação com a dissipação de calor vêm sendo pouco estudadas. Da mesma 
forma, dados referentes à variação na área de superfície do ovo em função da idade da matriz são 
escassos. Neste contexto, foi conduzido um experimento com o objetivo de avaliar a área de superfície 
do ovo em relação à idade da galinha.  

Para tanto, foram utilizadas 16 poedeiras semipesadas da Linhagem Isabrown de 26 a 42 
semanas de idade alojadas em gaiolas. As aves foram alimentadas com ração farelada, que continha 
16% PB e 2800 kcal EM/kg, consumindo 110 g/dia. Os ovos eram coletados diariamente e, com o 
auxílio de um paquímetro digital, mensurações dos eixos longitudinal e meridionais eram realizadas 
individualmente. Como eixos meridionais foram considerados dois segmentos perpendiculares entre si 
que, traçados a partir do ponto médio do eixo longitudinal, delimitavam o diâmetro central do ovo de 
maneira perpendicular ao eixo longitudinal. 

As médias semanais destas medidas foram submetidas à análise de regressão, sendo calculadas 
as equações referentes ao crescimento de cada eixo. A área de superfície dos ovos foi calculada de 
acordo com a expressão de BAMELIS (2005): 
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R= média semanal das medidas do eixo longitudinal (mm) 
r= média semanal das medidas dos eixos meridionais (mm) 

 
O crescimento dos eixos longitudinal e meridional dos ovos, em função da idade da 

poedeira, seguiu um comportamento polinomial, o primeiro de acordo com a expressão y = -0,0065x2 
+ 0,5572x + 45,026 (R2 = 0,88) (Figura 1), já o segundo, y = -0,003x2 + 0,0925x + 43,232               
(R2 = 0,63) (Figura 2). Estes resultados contribuíram para um aumento de 5% na área de superfície do 
ovo durante o período de 26 a 42 semanas. 

Embora ovos de matrizes pesadas apresentem um tamanho maior que os de poedeiras, 
avaliados neste experimento, espera-se que haja padrão semelhante de crescimento entre eles. O 



aumento de 5% na área deu-se, principalmente devido a um maior aumento proporcional do eixo 
longitudinal do ovo ao longo das semanas de coleta. Este aumento de área esta de acordo com o 
verificado por (RAJU et al., 1997), que afirmam que existe uma alta correlação positiva entre a idade 
da matriz e o tamanho do ovo.  A capacidade de troca calórica, melhora em ovos maiores, reflexo do 
incremento da condutividade através da casca (SOTHERLAND et al.,1987; MEIJERHOF & VAN 
BEEK, 1993). Entretanto, o incremento verificado parece não ser proporcional ao aumento da 
produção de calor metabólico do embrião (FRENCH, 1997). Assim, a etapa final do processo de 
incubação merece atenção redobrada por parte dos incubatórios no sentido de proporcionar adequadas 
práticas na incubação para que o embrião complete seu desenvolvimento embrionário em condição de 
homeostase térmica. 

Sendo assim, podemos concluir que o eixo longitudinal cresceu, seguindo comportamento 
polinomial, de acordo com a expressão y = -0,0065x2 + 0,5572x + 45,026 (R2 = 0,88) (Figura 1), já a 
média dos eixos longitudinais cresceram de acordo com a seguinte expressão polinomial y = -0,003x2 
+ 0,0925x + 43,232 (R2 = 0,63) (Figura 2). Estes crescimentos colaboraram para um crescimento de 
área de 5% na área de superfície do ovo ao longo das 17 semanas de experimento. 

 
 
 

 
Figura 1. Crescimento do eixo longitudinal(mm) em semanas. 
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Figura 2. Crescimento do eixo meridional médio (mm) em semanas. 

42,00

43,00

44,00

45,00

0 5 10 15 20

Idade (semanas)

C
o

m
p

ri
m

en
to

 (
m

m
)

 
Referfências Bibliográficas: 
 
BAMELIS, F., KEMPS, D., MERTENS, K., TONA, K., De KETELAERE, B., DECUYPERE, E., De 
BAERDEMAEKER, J., Non desctructive measurements on eggs during incubation. Avian And 
Poultry Biology Reviews, 15(3-4): 150-159. 
 
ETCHES, R.J. Reproduction in poultry. Wallingford: CAB International, p. 10-40. 1996. 
 



GALHANONE, A.Estudy of eggshell temperature surface variation from eggs of hends with different 
age during incubation. 27-05-2002.  
 
MEIJERHOF, R., VAN BEECH, G. Mathematical modeling of temperature and moisture loss of 
hatching eggs. Theoretical Biology 165:27-41. 1993.   
 
SOONCHARENYING, S., EDWARDS, H.M., Modelling the relationships of egg weight, specific 
gravity, shell calcium, and shell tickness. British Poultry Science 30:623-631, 1989. 
 
SOTHERLAND, PR, SPOTILA, TR, PAGANELLI, CV. Avian eggs: barriers to the exchange of heat 
and mass. Journal of Experimental Zoology (Supplement)1:81-86. 1987. 
 
SUAREZ, M.E., WILSON, H.R., MATHER, F.B., WILCOX, C.J., MCPHERSON, B.N Effect of 
strain and age of the broiler breeder female on incubation time and chick weight. Poultry Science 
76:1029-1036. 1997. 
 
 
 
 


